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ANEXO IV - ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO MEMORIAL DESCRITIVO
PARA OS CANDIDATOS AOS CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO

O memorial é um relato na forma de uma autobiografia em que se articulam os dados do 
curriculum Lattes, configurando uma narrativa histórica e reflexiva sobre a trajetória acadêmico-
profissional do candidato. No âmbito do presente processo de seleção aos cursos de Mestrado e 
Doutorado em Administração da ESAG/UDESC, deve ser elaborado com base na análise da 
trajetória de vida do candidato, apresentando-se como um relato circunstanciado das atividades 
profissionais e acadêmicas por ele desenvolvidas. O memorial deve abranger aspectos da sua 
vida profissional relacionados ao seu projeto de ingresso no curso selecionado, bem como suas 
expectativas e perspectivas para a continuidade de seu trabalho no futuro, podendo esboçar, 
complementarmente, os resultados concretos que espera alcançar com uma nova formação. 
Nesse sentido, compreende a explicitação da intencionalidade do autor/candidato, retratando 
suas motivações e as escolhas que o levaram a construir sua história profissional e acadêmica.

Sugestões quanto ao estilo, roteiro e formato do memorial:
- adote a forma de um relato cronológico, analítico e crítico, situando os fatos e acontecimentos 
no contexto sociocultural mais amplo, caracterizando a sua história particular;
- use a primeira pessoa do singular e enfatize o mérito de suas realizações;
- sintetize os eventos menos marcantes e enfatize os mais significativos, considerando as 
finalidades deste memorial;
- estruture o seu memorial utilizando subdivisões com tópicos/títulos para marcar as etapas da 
trajetória percorrida, ou para destacar os aspectos ou fatos mais significativos;
- finalize o memorial com a indicação dos rumos que pretende assumir com o ingresso no 
doutorado, evidenciando a sua articulação com a história pré-relatada.

Embora o memorial seja caracterizado como um relato reflexivo e avaliativo de um caminho 
percorrido pelo candidato, tanto em sua formação como em sua profissão, é indispensável que 
o seu relato contenha informações referentes a:
- formação, aperfeiçoamento e atualização: cursos, estágios de aperfeiçoamento, 
especialização e atualização, participação em congressos, simpósios, seminários e outros 
eventos;
- ensino: desempenho didático, orientação de monografias, dissertações, teses e pesquisas de 
iniciação científica;
- atividades técnico-científicas, artístico-culturais e de prestação de serviços especializados; 
- resultados de pesquisas, cursos e atividades de extensão, participação em bancas 
examinadoras, prestação de consultoria especializada;
- atividades de administração: participação em órgãos colegiados, comitês executivos, 
científicos ou tecnológicos no âmbito federal, estadual, municipal ou privado, exercício de 
funções de direção, coordenação e/ou assessoramento.

Cabe observar que o memorial não é a simples transcrição do Curriculum Lattes, mas uma 
descrição reflexiva sobre o que é lá apresentado pelo candidato, articulada a sua história de 
vida, profissional e acadêmica.

A boa organização de um memorial é essencial para o julgamento das atividades do candidato, 
pois ele é a justificativa documental do seu desempenho profissional e acadêmico. 

Dados de Identificação e Formatação do memorial:
- Nome do candidato e link do Curriculum Lattes do CNPq.
- Tema de estudo/pesquisa e Área de Especialidade
- Texto contendo de 3 a 5 páginas para os doutorados e 2 a 3 páginas para os 
mestrados.
- Margens: superior e esquerda – 3 cm; inferior e direita – 2 cm.
- Espaçamento entre linhas: 1,5 cm.


